
  

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 6ª - 1 
REGIÃO - PARANÁ, REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO DE 2013. 2 
Ao vigésimo terceiro dia do mês de fevereiro de dois mil e treze, realizou-se a Primeira Reunião Ordinária do 3 
Conselho Regional de Economia, em sua sede própria, situada à Rua Professora Rosa Saporski, 989, Mercês, 4 
Curitiba - Paraná, sob à presidência do Economista Carlos Alberto Gandolfo, com a presença dos Conselheiros 5 
Efetivos: Conselheiros Efetivos: Ario Taborda Dergint, Antonio Agenor Denardi, Andréa Cristhine Prodohl 6 
Kovalczuk, Carlos Magno Andrioli Bittencourt, Celso Machado, Marcos Kruse, Maria de Fátima Miranda, e 7 
Sergio Guimarães Hardy, e os Conselheiros Suplentes: Celso Bernardo, Eduardo Andre Cosentino, Guilherme 8 
Hideo Assaoka Hossaka, Kalil Karam Netto, Nivaldo Candido da Silva, Luis Alberto Ferreira Garcia, Ronaldo 9 
Antunes da Silva e Ricardo Kureski. Justificaram ausências, as quais foram acatadas pelo Plenário, os 10 
Conselheiros Efetivos João Carlos Leonello, por motivo de estar lecionando aula na pós-graduação, José 11 
Augusto Soavinsky por motivo profissional, Mauricio Cadenas Prado, por motivo de ordem pessoal e a 12 
Conselheira Suplente Elhanã Maria Moreira Marcelino Farias, por motivo de estar lecionando aula. O 13 
Conselheiro Sergio Hardy pede a palavra e passa a comentar sobre a praxe que vem sendo adotada para escolha 14 
do substituto do Conselheiro efetivo faltante, e questiona no sentido de qual o critério utilizado para escolha, se a 15 
ordem de chegada ou a escolha do conselheiro suplente que mais tem participado das plenárias. O mesmo 16 
entende que não deveria seguir uma lista de ordem de chegada, a qual não privilegia os conselheiros mais 17 
participativos. Entende que não pode escolher aqueles conselheiros que vem somente em dia de votação e sim os 18 
conselheiros suplentes mais participativos, e que conhecem a vida do conselho.  O mesmo propõe que se 19 
antecipe esta discussão, para se deliberar algo mais eficaz. O Senhor Presidente entende que a observação do 20 
Conselheiro Sergio Hardy é oportuna, mas informa que o CORECON não possui no seu Regimento Interno, 21 
nenhuma forma estabelecida ou critério para escolher o substituto e coloca em votação duas condições, podemos 22 
aceitar o procedimento que vem de longa data, ou o Conselheiro Sergio Hardy indicar os conselheiros suplentes 23 
para a substituição.  O Conselheiro Sergio Hardy informa que quando do seu mandato, a escolha era feita pelo 24 
primeiro em ordem chegada e partir do segundo aqueles que mais participam, se este critério foi alterado ele não 25 
tem conhecimento e nem ação sobre isto. No momento da eleição do dia 04/01/2013, ele viu algo que pode ter 26 
repercutido no resultado da eleição e faz uma proposta alternativa propondo que o primeiro suplente a substituir 27 
seja o primeiro da lista, o segundo suplente seja deliberado pela plenária na indicação daquele que tem maior 28 
presença em plenárias. O Senhor vice-presidente pede a palavra e acha coerente o modo de pensar do 29 
conselheiro Sergio Hardy, que não pode se prender a quem chegou antes e assinou o livro de presença, entende 30 
que deva se criar uma comissão para debater quais os critérios devem ser adotados no futuro. O Conselheiro Ario 31 
Dergint pede a palavra e entende que é complicado ter dois critérios e deve ter somente um. O Conselheiro 32 
Antonio Denardi pede a palavra e fala que o fato de se começar uma plenária, questionando algo que nunca foi 33 
problema no passado do CORECON, é lamentável, a discussão deste assunto, pois a escolha tem sido muito 34 
natural. Ele não esteve na ultima votação e não teve conhecimento que este procedimento foi problema, isto 35 
coloca em duvida todo o processo de eleição. Em todo o lugar funciona assim, entra no recinto e assina o livro de 36 
presença e tem funcionado bem durante estes nove anos que aqui esteve participando como conselheiro entende 37 
que não deve mudar. Isto é uma questão subjetiva e que este assunto está atrasando a pauta. O conselheiro Kalil 38 
Karam pede a palavra e informa que o Senhor Presidente no início da sessão, como de praxe, leu as justificativas 39 
dos conselheiros ausentes, algo lhe chamou a atenção que a conselheiro Elhanã embora suplente, fez questão de 40 
justificar sua ausência.  Até onde o mesmo sabe conselheiro suplente não tem a obrigação de participar das 41 
plenárias, conseqüentemente, dizer que o critério para ascensão de suplente para titular vai em função da sua 42 
atividade no Conselho é tremendamente subjetiva, muita vezes temos as nossas posições em conveniências aos 43 
nossos interesses. Lembra que há um ano, quando da eleição da diretoria anterior, foi pedido a ele solicitado que, 44 
como conselheiro suplente, que chegasse o mais cedo possível, para assinar o livro para que ele fosse o escolhido 45 
para substituir efetivo ausente e, assim, pudesse votar. Comenta que desde que assumiu o mandato de 46 
conselheiro, deva ter faltado uma ou duas sessões, por motivos justificáveis. O conselheiro Marcos Kruse pede a 47 
palavra, e informa que temos que seguir o Regimento Interno, o qual determina que os suplentes serão eleitos 48 
pela plenária, através de uma votação. E concedido a palavra ao Conselheiro Sergio Hardy, que informa que 49 
concorda com praticamente tudo o que disse o Conselheiro Kalil, a menos que se mantenha esta regra, a mesma 50 
já se tornou ineficaz várias vezes, e não acha lamentável que se discuta alguma coisa que precisa ser discutida, e 51 
que este assunto não está atrasando a pauta e sim melhorando, daqui para frente vamos votar coisas importantes. 52 
Quando foi Presidente, era um critério misto. No seu entendimento entende que da forma que é feita a escolha 53 
não é mais correta e solicita para colocar em votação. O Senhor Presidente coloca em votação dois assuntos 54 
distintos, primeiro a substituição dos conselheiros efetivos faltantes, por ordem de chegada dos conselheiros 55 
suplentes a segunda a proposta pela participação dos conselheiros suplentes que mais esteve presente as 56 
plenárias, informa que neste momento não tem como levantar estes dados sobre as presenças. O Conselheiro 57 
Marcos Kruse solicita que seja seguindo o Regimento Interno.  Após discussão, a plenária decidiu seguir o 58 



  

Regimento Interno do CORECONPR. Conforme prevê o Regimento Interno do CORECONPR, em seu Art. 8º, 59 
parágrafo 1º, os Conselheiros Efetivos faltantes serão substituídos pelos Conselheiros Suplentes presentes, por 60 
designação do Presidente, ouvido o Plenário. O critério utilizado pelo Senhor Presidente para a escolha dos 61 
substitutos, foi a ordem de chegada na sessão, assim os Conselheiros Suplentes Kalil Karam Netto, Nivaldo 62 
Candido da Silva e Ricardo Kureski passam para a condição de efetivos somente para a referida sessão. 63 
Contando ainda com a presença do Gerente Executivo do CORECONPR Amarildo de Souza Santos, do 64 
Assessor Jurídico Nathan Dominoni, da Assessora de Imprensa Ines Dumas e dos Delegados Regionais do 65 
CORECONPR: Apucarana - Antonio Pereira da Silva, Cascavel - Leandro Salvador dos Santos, Campo Mourão 66 
Jesus Crepaldi, Cornélio Procópio - Orlando Batista da Fonseca, Francisco Beltrão - José Maria Ramos, 67 
Londrina - Laercio Rodrigues de Oliveira, Maringá - João Adolfo Stadler Colombo, Ponta Grossa Adiléia 68 
Ribeiro Santos e Toledo - Carlos Alberto Gonçalves Junior. O Conselheiro Federal Odisnei Bega, não pode 69 
comparecer na sessão, em face de sua presença na reunião no COFECON convocada para o mesmo dia. 70 
ABERTURA DOS TRABALHOS: Às nove horas, o Senhor Presidente declara aberta a sessão, tendo em vista 71 
o número regimental de Conselheiros presentes, passando à leitura da pauta da referida reunião ordinária. 1 - 72 
POSSE AOS CONSELHEIROS E DELEGADOS REGIONAIS QUE NÃO FORAM EMPOSSADOS NA 73 
1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 2013, ELEITOS NAS ELEIÇÕES 2012: O Senhor Presidente abre 74 
a Primeira Reunião Ordinária de 2013 dando posse aos Conselheiros e Delegados Regionais que não foram 75 
empossados na primeira reunião, convoca para assinatura do livro e para assumir o cargo de Conselheiro 76 
Suplente, com mandato 2013 a 2015 os Economistas Celso Bernardo e Luis Alberto Ferreira Garcia e para 77 
Delegado Regional, com mandato 2013 e 2014,  os economistas Adileia Ribeiro Santos, pela Delegacia de Ponta 78 
Grossa, Carlos Alberto Gonçalves Junior, pela Delegacia de Toledo e Jesus Crepaldi, pela Delegacia de Campo 79 
Mourão. 2 - APRESENTAÇÃO DO OBSERVATÓRIO SOCIAL DE CURITIBA: O Senhor Presidente, 80 
informa que o Conselheiro Guilherme Hossaka, solicitou a abertura de um espaço para apresentação do 81 
Observatório Social de Curitiba. O Conselho Guilherme Hossaka, relata aos presentes que o CORECONPR 82 
começou a participar do projeto do Observatório em 2012. O ex-presidente Eduardo Garcia, solicitou ao mesmo 83 
que acompanhasse de perto o tramite para criação deste projeto. O objetivo do Observatório é de fiscalizar as 84 
licitações do município de Curitiba. O Conselheiro Guilherme passa a palavra ao representante do Observatório 85 
Social, o Economista Ozil Pedro Coelho Neto, o qual apresenta um vídeo Institucional do Observatório 86 
Nacional. A seguir faz relato sobre as atividades e objetivos do Observatório Social de Curitiba.  Entende que o 87 
CORECONPR pode ser um grande parceiro neste projeto. Pretendem que o Observatório de Curitiba seja um 88 
espelho e o mais importante do Brasil. Ao final agradece pela oportunidade, apresenta outro vídeo e faz um 89 
convite para aqueles que desejam participar do Observatório. 3 - APROVAÇÃO DAS ATAS DA 8ª 90 
REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2012 E 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 2013, REALIZADAS EM 14 91 
DE DEZEMBRO DE 2012 E 04 DE JANEIRO DE 2013: O Senhor Presidente coloca em votação a ata da 92 
Oitava Reunião Ordinária de 2012, a qual é aprovada pelo Plenário. Após coloca para aprovação a Atada 93 
Primeira Reunião Ordinária de 2013. O Conselheiro Sergio Hardy pede a palavra, informa que recebeu a ata e 94 
notou falta de uma parte de exposição feita por um dos candidatos. Solicita que conste na Ata o critério utilizado 95 
pelo Presidente Interino para a substituição dos Conselheiros Efetivos faltantes na sessão e o conteúdo que foi 96 
dito e não colocado, aquela questão de se dizer mesmice. É concedida a palavra ao conselheiro Antonio Denardi, 97 
o qual informa que a questão de palavra ou termos, teríamos que chegar a um consenso, pois não temos por 98 
normas a transcrição literal do que é falado na plenária. Um termo ou palavra utilizado no calor da discussão não 99 
tem que se colocar no contexto e só seria possível se tivemos a Ata literal, entende a preocupação do Conselheiro 100 
Sergio Hardy.  Gostaria que fosse explicado qual foi o contexto do termo mesmice. O Conselheiro Carlos Magno 101 
informa que foi solicitado aos candidatos suas propostas e o candidato Carlos Gandolfo utilizou o termo que 102 
deveríamos sair da mesmice. O Conselheiro Sergio Hardy insiste que o termo seja colocado em ata, pois existe 103 
expressão de fatos que são marcantes. Este fato é marcante para quem já dirigiu este e Conselho e não se repita. 104 
O Senhor Presidente, informa que Ata tem que reproduzir todo o conteúdo de uma assembléia que esta contida 105 
em pauta. A palavra que foi posta de forma isolada, num calor de uma discussão, entende que não deve constar. 106 
O resultado que tudo isto trouxe na plenária e na votação, deve constar em Ata. O Senhor Presidente coloca em 107 
votação, a proposta de constar em Ata o critério utilizado da ordem de chegada para a escolha dos conselhos 108 
suplentes para substituir os efetivos faltantes.  Após, a maioria aceita a proposta. Segunda proposta, inserir em 109 
Ata o termo mesmice utilizado, colocado em votação, o pleito restou empatado. O Senhor Presidente sugere que 110 
o termo seja colocado entre aspas.  Plenária concorda com a sugestão e Ata é aprovada. Dando continuidade, o 111 
Senhor Presidente coloca em votação a inversão dos itens 6 e 7, pelo motivo que alguns conselheiros presente 112 
terão que se ausentar e este itens dependem da aprovação do Plenária com a presença de todos. Inversões aceita 113 
pela Plenária. 4 - FORMAÇÃO DE COMISSÕES DE TRABALHO E NÚCLEOS: Dando seqüência, o 114 
Senhor Presidente, explica aos presentes da necessidade das formações das Comissões Temáticas e Núcleos do 115 
CORECONPR, e solicita voluntários para as composições. Comissão do 23º Prêmio Paraná de Economia – 116 



  

Portaria 009/2013: O Senhor Presidente, passa a palavra a Conselheira Maria de Fátima Miranda, que faz um 117 
breve relato sobre esta comissão e solicita voluntários para a mesma. Após, ficam designados para compor a 118 
comissão através da Portaria 009/2013, os Conselheiros Maria de Fátima Miranda, Antonio Agenor Denardi, 119 
Ricardo Kureski, Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk, Eduardo Andre Cosentino e Luis Alberto Ferreira 120 
Garcia, sob a Coordenação da primeira. Comissão do 3ª Torneio Paranaense de Economia – Portaria 121 
010/2013:  Ficam designados para compor a comissão através da Portaria 010/2013, os Conselheiros Guilherme 122 
Hideo Assaoka Hossaka, Carlos Magno Andrioli Bittencourt e Celso Bernardo, sob a Coordenação do primeiro. 123 
Comissão do 2º Encontro de Profissionais e Estudantes de Economia – Portaria 011/2013: Ficam 124 
designados para compor a comissão através da Portaria 011/2013, os Conselheiros Sergio Guimarães Hardy, 125 
Maria de Fátima Miranda, Marcos Kruse, Eduardo André Cosentino e Nivaldo Candido da Silva, sob a 126 
Coordenação do primeiro. Comissão do CoreconAcadêmico – Portaria 013/2013: Concedida a palavra ao 127 
Conselheiro Guilherme Hossaka e convida os demais conselheiros para participarem. Ficam designados para 128 
compor a comissão através da Portaria 013/2013, os Conselheiros Guilherme Hideo Assaoka Hossaka, Ario 129 
Taborda Dergint e Ricardo Kureski para, sob a Coordenação do primeiro. Comissão do 5º Prêmio Economista 130 
Paranaense do Ano – Portaria 008/2013: Ficam designados para compor a comissão através da Portaria 131 
008/2013, os Conselheiros Carlos Alberto Gandolfo, Ario Taborda Dergint, Andréa Cristhine Prodohl 132 
Kovalczuk, Carlos Magno Andrioli Bittencourt e Celso Machado, sob a Presidência do primeiro. Núcleo de 133 
Peritos e Auditores Econômico-Financeiros: Ficam designados para o Núcleo: Coordenadora Conselheira 134 
Elhana Maria Moreira Marcelino Farias, Membros: Conselheiro Sergio Guimarães Hardy, Conselheiro Nivaldo 135 
Candido da Silva, Conselheiro Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk, Conselheiro Marcos Kruse e o Delegado 136 
João Adolfo S. Colombo. Núcleo-Mediadores e Árbitros: Ficam designados para o Núcleo: Coordenador 137 
Economista Luiz Antonio Rubin, o mesmo será consultado para indicação dos demais membros. Núcleo de 138 
Capacitação Profissional: Ficam designados para o Núcleo: Coordenador Carlos Magno Andriolli Bittencourt, 139 
membros Conselheira Maria de Fatima Miranda, Conselheiro Guilherme Hideo Assaoka Hossaka, Conselheiro 140 
Kalil Karam Netto, Delegado João Adolfo S. Colombo. Núcleo de Economia Solidária: A Conselheira Maria 141 
de Fátima informa que este núcleo é proposta sua, em Porta Grossa eles já trabalham com Economia Solidária. A 142 
Economista Manuela Salau Brasil, que possui doutorado nesta área, se propôs coordenar o Núcleo. Ficam 143 
designados para o Núcleo: Coordenadora Manuela Salau Brasil, membros Antonio Pereira da Silva, Maria de 144 
Fátima Miranda, Carlos Magno Andrioli Bittencourt e Sergio Guimarães Hardy. Núcleo dos Coordenadores do 145 
Curso de Economia: Ficam designados para o Núcleo: Conselheiros Nivaldo Candido da Silva, Celso 146 
Bernardo, Sergio Guimarães Hardy, Luis Alberto Ferreira Garcia e os economistas Lucas Lautert Dezordi e 147 
Eduardo Moreira Garcia. O Conselheiro Eduardo André Cosentino pede a palavra e sugere a criação de um novo 148 
núcleo de consultores e profissionais de economia. Após discussão, fica criado o Núcleo de Economia de 149 
Mercado. A formação da comissão do núcleo será designada em outra sessão. O Conselheiro Sergio Hardy 150 
sugere o retorno do Núcleo de Economistas Escritores. A formação do núcleo será analisada em outra sessão.  5 - 151 
COMISSÃO DE NORMAS E PROCEDIMENTOS - ESTUDO PARA ALTERAÇÕES NO REGIMENTO 152 
INTERNO DO CORECONPR (PORTARIA 012/2013): O Senhor Presidente relata aos presentes da 153 
necessidade da reformulação no atual Regimento Interno do CORECONPR e para tanto da necessita criação da 154 
Comissão de Normas e Procedimento. Após discussão, foram designados para compor a comissão através da 155 
Portaria 012/2013, os Conselheiros Marcos Kruse, Antonio Agenor Denardi, Kalil Karam Netto, Maria de 156 
Fátima Miranda e Sergio Guimarães Hardy, sob a Presidência do primeiro. 6 - COMISSÃO DE 157 
FISCALIZAÇÃO: Dando continuidade, o Senhor Presidente, passa a palavra ao Conselheiro Eduardo André 158 
Cosentino, membro da Comissão de Fiscalização, que passa a relatar brevemente os processos administrativos de 159 
inscrições, cancelamentos, registros, e de fiscalização, abaixo relacionados, que posteriormente são homologados 160 
pelos membros do Plenário. 6.1 – Inscrições / Cancelamentos: Registros Definitivo (Deferido(s)): Wolney 161 
Ferreira, Reg. 7966, FESP, Delegacia de Curitiba; Maya Patricia Gamelli Savian, Reg. 7969, UNIOESTE, 162 
Delegacia de Francisco Beltrão; Ademilson de Souza Maciel, Reg. 7977,  uNIDF, Delegacia de Curitiba; Valdir 163 
de Jesus Federige, Reg. 7978, MOGI DAS CRUZES, Delegacia de Curitiba;  Camila Cunha Centurion Melo, 164 
Reg. 7980, FESP, Delegacia de Curitiba; Nelson Seoane Seabra, Reg. 7981, UCAM, Delegacia de Curitiba; 165 
Paloma Carpena de Assis, Reg. 7982, UEM, Delegacia de Maringá; Leonardo Stelko Pereira, Reg. 7983, 166 
POSITIVO, Delegacia de Curitiba; Marcio Antonio da Silva, Reg. 7985, FANORPI, Delegacia de Santo Antonio 167 
da Platina, Samuel Costa Peres, Reg. 7986, UEM, Delegacia de Maringá; Guto Roque, Reg. 7987, UEPG, 168 
Delegacia de Ponta Grossa; Fernando Volanin da Silva, Reg. 7988, CENTRO OESTE, Delegacia de 169 
Guarapuava; Vanessa Alves De Souza, Reg. 7989, FECEA, Delegacia de Londrina; Vanderleia Loff Lavall, 170 
Reg. 7990, UNIOESTE BELTRÃO, Delegacia de Francisco Beltrão, Vanderleia Loff Lavall, Reg. 7990, 171 
UNIOESTE BELTRÃO, Delegacia de Francisco Beltrão. Registro Temporário (Deferido): Rafael Vinicius De 172 
Toledo, Reg. 7979, UEPG, Delegacia Ponta Grossa; Lucas Froes Ziotto, Reg. 7984, UNIOSTE BELTRÃO, 173 
Delegacia Francisco Beltrão; Pedro Alves da Costa Junior, Reg. 7991, UENP, Delegacia Cornélio Procópio. 174 



  

Registro Temporário para Definitivo (Deferido): Tania Moreira, Reg. 7925, UFPR, Delegacia de Curitiba. 175 
Registro de Pessoa Jurídica (Deferido): Oliveira & Andreatta Economistas Associados & Cia, Reg. 648, 176 
Delegacia de Santo Antonio da Platina. Registro de Estudante (Deferido): Ana Karoline Leite Marcondes, 177 
Reg. E-1215, UNICENTRO, Delegacia de Guarapuava; Andressa da Silva Lopes, Reg.  E-1216, FAE,Delegacia 178 
de Curitiba; Gislaine Aparecida Soboleski, Reg. E-1217, PUCPR, Delegacia de Curitiba; Ezan Doraci da Silva, 179 
Reg. E-1218, PUCPR, Delegacia de Curitiba; Daiane Cristina da Costa, Reg. E-1219, PUCPR, Delegacia de 180 
Curitiba; Vinícius Mora Casari, Reg. E-1220, UENP, Delegacia de Cornélio Procópio; Temidayo James 181 
Aransiola, Reg. E-1227, UEPG, Delegacia de Ponta Grossa; Jonathan Diego Dill, Reg. E-1228,UFPR, Delegacia 182 
de Curitiba. Renovação de Registro de Estudante (Deferido): Dione Marcio Vendrame, Reg. E-286, 183 
UNIOESTE, Delegacia de Cascavel; Dyego Fernando Barros Ribeiro, Reg. E-287, UNIOESTE, Delegacia de 184 
Cascavel; Gabriella Scarlet de Oliveira, Reg. E-384, UEL, Delegacia de Londrina; William Eidt, Reg. E-425, 185 
UNIOESTE BELTRÃO, Delegacia de Francisco Beltrão; Andressa da Silva Lopes, Reg. E-755, FAE,Delegacia 186 
de Curitiba. Extinção de Registro por Falecimento (Deferido): José Benedito de Paula, Proc. 004/13, Reg. 187 
1025, a partir da certidão de óbito, isto é, 23.12.2012;  Paulo Roberto Ribeiro, Proc 003/13, Reg. 5918, a partir 188 
da certidão de óbito, isto é, 16.08.2012. Remissão de Registro (Deferido): Paulo Henrique de Almeida, Proc. 189 
Adm. 494/12, Reg. 778, a partir dos requisitos etários e tempo de contribuição, isto é, 26.08.09, as anuidades de 190 
2010 a 2012 e 4/12 avos de 2009 serão canceladas em face do economista já possuir os requisitos preenchidos; 191 
Raulino Cargnin, Proc. Adm. 012/13, Reg. 1268, a partir dos requisitos etários e tempo de contribuição, i.é., 192 
18.11.04, 9/12 avos de 2004 e anuidades de 2005 a 2013 serão canceladas em face do economista já possuir os 193 
requisitos preenchidos. Suspensão de Registro viagem exterior (Deferido): Márcio Domenici Alves Segundo, 194 
Proc. Adm. 019/13, Reg. 5977, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 15.01.13. 195 
Suspensão de Registro por Desemprego (Deferido):  André Luiz de Souza, Proc. Adm. 029/13, Reg. 6046, a 196 
partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 23.01.13; Samuel Teixeira, Proc. Adm. 002/13, Reg. 197 
6833, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 03.01.13; Valério Theobaldo Valim, Proc. 198 
Adm. 015/13, Reg. 6552, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 27.12.12. Prorrogação 199 
de Suspensão de Registro por Desemprego (Deferido): Carlos Roberto Hanel Antoniazzi, Proc. Adm. 034/13, 200 
Reg. 5780, a partir da data do vencimento da primeira suspensão, isto é, 06.01.13 por mais um ano até 06.01.14; 201 
Leonidas Kravetz, Proc. Adm. 026/13, Reg. 872, a partir da data do vencimento da primeira suspensão, isto é, 202 
25.11.13 por mais um ano até 25.01.14. Cancelamento de Registro por Aposentadoria por Invalidez 203 
(Deferido): João Batista Martins, Proc. Adm. 306/12, Reg. 6566, a partir da data em que se aposentou por 204 
invalidez, isto é, 28.03.12. Cancelamento de Registro por Aposentadoria (Deferido): Antonio Stefanski, Proc. 205 
Adm. 024/13, Reg. 2731, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 21.01.13; Carlos Augusto 206 
de Souza, Proc. Adm. 498/12, Reg. 6367, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 13.12.12; 207 
Emerson Carlos Rocha, Proc. Adm. 440/12, Reg. 3481, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, 208 
isto é, 22.10.12; Francisco Roselio Brasil Ribeiro, Proc. Adm. 009/13, Reg. 7947, a partir da data do protocolo e 209 
requerimento assinado, isto é, 11.01.13; Hélio Cadore, Proc. Adm. 502/12, Reg. 1762, a partir da data do 210 
protocolo e requerimento assinado, isto é, 17.12.12; Ivan Cordeiro Ribas, Proc. Adm. 007/13, Reg. 3499, a partir 211 
da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 11.01.13; João Luiz Paiva, Proc. Adm. 504/12, Reg. 5294, 212 
a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 18.12.12; Sérgio Warumby, Proc. Adm. 508/12, 213 
Reg. 1478, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é., 20.12.12; Silvana Mussi,Proc. Adm. 214 
008/13, Reg. 2661, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 11.01.13; Valdomiro Firmino da 215 
Rocha, Proc. Adm. 005/13, Reg. 762, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 09.01.13. 216 
Cancelamento de Registro por Não Exercício da Profissão (Deferido): Adonis Viera Borges, Proc. Adm. 217 
426/12, Reg. 2018, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 05.10.12; Cristina Alves Rocha, 218 
Proc. Adm. 496/12, Reg. 7556, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 10.12.12; Luciano 219 
Nakabashi, Proc. Adm. 507/12, Reg. 6245, a partir da data do protocolo e requerimento assinado, isto é, 220 
19.12.12. Processo Arquivado: Mário Fortes Braga, Proc. Adm 362/10, Reg. 5574, arquivado por falta de 221 
elementos comprobatórios, conforme explicita determinação das leis processuais civil e administrativas. 222 
Lançamento dos débitos vindouros de acordo com a Lei 9.784 art. 40 e 53. Isenção Temporária (Deferido): 223 
Gustavo Lacerda Suplicy, Proc. Adm. 394/12, Reg. 2805, Concessão de isenção de cobrança das anuidades entre 224 
o período de 09/06/2011 a 21/10/2012. Há renegociação da anuidade 2010 e 5/12 avos de 2011. Em aberto a 225 
anuidade de 2012. 6.2 - Processos da Fiscalização: Exercício Ilegal da Profissão: Sertcon serv. 226 
Terc.Consultoria Ltda, Proc. Adm. 379/10 procede auto de infração com aplicação de multa; Soundinvest Ltda, 227 
Proc. Adm. 249/10, procede auto de infração com aplicação de multa; Agedias Assessoria e Gestão Empreend, 228 
Proc. Adm. 292/03, a empresa apresentou recurso, sem assinatura e posteriormente fora do prazo, apresentou 229 
novo recurso assinado. Após discussão, a plenária mantém a decisão de não conhecer o recurso exigindo o 230 
registro. Outros Processos: Amauri F. Laurindo Ribas, Proc. Adm. 308/12, o autuado está trabalhando como 231 
perito possui formação como Engenheiro Elétrico, o mesmo já tinha sido autuado em 2006, foi ao Ministério 232 



  

Público e voltou a atuar como perito. O mesmo foi nomeado em uma lista como economista Perito. Após 233 
discussão, fica decido envio de ofício ao Juízo, informando que o mesmo não é economista, efetuar denúncia ao 234 
Ministério Público por exercício ilegal da profissão; Ativare Cons. Asses. Cont. Emp. Ltda, Proc. Adm. 235 
144/12, a empresa foi autuada e apresentou alteração de objeto social, fora do prazo estabelecido. Após 236 
discussão, fica decido que o processo deverá voltar ao plenário, com maiores detalhes a respeito; Juízo Terceira 237 
Vara Cível, Proc. Adm. 030/13, o CORECON recebeu denúncia do Juízo, no tocante a consulta da possibilidade 238 
de abertura de processo ético profissional, contra o Economista José Gilberto de Araújo, perito, o qual foi 239 
nomeado em processo para perícia, recebendo os honorários, não executou os serviços, foi solicitada a devolução 240 
dos valores, não efetuado pelo mesmo.  Após discussão, fica decido o envio do processo para Comissão de Ética, 241 
sendo nomeado o Conselheiro Maurício Cadenas Prado como relator, o qual será consultado a respeito.  7 – 242 
COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS: 5.1 – 2ª REFORMULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DE 2012 – 243 
RESOLUÇÃO 002/2013: Dando continuidade, o Senhor Presidente passa a palavra a Senhora Presidente da 244 
Comissão de Tomada de Contas, Conselheira Maria de Fátima Miranda, que apresenta aos Conselheiros a 245 
proposta de reformulação orçamentária. Salienta que o estudo de reformulação foi discutido com a Comissão de 246 
Tomada de Contas e que a proposta visa adequar as contas do CORECONPR ao comportamento da execução 247 
orçamentária. Conclui que a comissão posiciona-se a favor da aprovação da referida reformulação. Após 248 
discussão, o Senhor  Presidente coloca a proposta da 2ª Reformulação Orçamentária de 2012 e da Resolução 249 
002/2013 em votação, as mesmas são aprovadas pelo Plenário. 7.2 - Aprovações da Prestação de Contas do 250 
Exercício 2012 – Resolução 003/2013. 10 – Dando continuidade, a Presidente da Comissão de Tomada de 251 
Contas faz algumas considerações e apresenta aos Conselheiros a execução orçamentária do CORECON-PR no 252 
exercício de 2013 através dos relatórios contábeis. Dando cumprimento ao que determina a legislação vigente, 253 
levamos à apreciação dos demais Conselheiros deste CORECON – 6ª Região/PR, a Prestação de Contas do 254 
exercício de 2012, demonstrada nas peças contábeis apresentadas, examinadas e analisadas na extensão julgada 255 
necessária. Conclui que a comissão posiciona-se a favor da aprovação da referida reformulação.  Após a 256 
explanação da Presidente da Comissão de Tomada de Contas, o Senhor Presidente do CORECONPR coloca em 257 
votação a aprovação das contas referentes ao exercício de 2012 e da Resolução 003/2013 em votação as mesmas 258 
são aprovadas pelo Plenário. 8 - 23º PRÊMIO PARANÁ DE ECONOMIA: 8.1 - Aprovação do Projeto e 259 
Regulamento: Dando sequência, o Senhor Presidente, passa a palavra a Coordenadora do Prêmio Maria de 260 
Fátima Miranda, que apresente aos presentes o Projeto e Regulamento do 23º Prêmio Paraná de Economia. 261 
Existem apenas duas alterações sendo proposta no Regulamento, a primeira para premiação somente aos três 262 
primeiros, a segunda que o Pseudônimo utilizado não deve fazer referência/relação com o nome do autor, 263 
Instituição ou características pessoais do mesmo, de modo a facilitar a identificação. Caso não atendido o 264 
contido, o participante será excluído do Prêmio Paraná. Colocada em votação o Projeto e o Regulamento do 23º 265 
Prêmio Paraná de Economia, ambos aprovados pela Plenária. 8.2 - Definir Local para lançamento e entrega: Fica 266 
definido que a solenidade de lançamento do Prêmio será no dia 12/04/2013 na UEL em Londrina e a entrega será 267 
dia 30/08/2013 na UEM em Maringá. 9 - HOMOLOGAÇÃO EM AD REFERENDUM DA RESOLUÇÃO 268 
001/2013, QUE AUTORIZA A PRORROGAR PARA 01/04/2013 O PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO 269 
DE CRÉDITO DO CORECONPR, COM BASE NA RESOLUÇÃO 1.884/2012 DO COFECON. O Senhor 270 
Presidente, apresenta a Resolução 001/2013, a qual prorroga o prazo do Programa de Recuperação de Crédito do 271 
CORECONPR, com Base na resolução 1.884/2012 do COFECON. Após discussão, a Resolução ad referendum 272 
é homologada em pela Plenária. 10 - PEDIDO DO SINDECON-PR DA LISTAGEM DOS 273 
ECONOMISTAS: Dando continuidade, o Senhor Presidente, informa do recebimento do Ofício do 274 
SINDECONPR, solicitando a listagem dos economistas registrados no CORECONPR, para o envio da 275 
Contribuição Sindical. Aberta a palavras aos demais conselheiros. O Conselheiro Marcos Kruse entende que 276 
juridicamente e inviável o envio da listagem, com endereço dos seus membros. Desde, 2002, existe uma 277 
constituição no Congresso Nacional, para que se torne crime a divulgação destes dados.  O Conselheiro Kalil 278 
Karam entende que o recolhimento da Contribuição Sindical é notório e todo o profissional tem que pagar. 279 
Informa que esteve com o seu filho no CRP, para o registro profissional e foi informado que o mesmo iria 280 
receber a contribuição sindical. Quase todos os Conselhos, exigem que profissional recolha a contribuição 281 
sindical, para a manutenção do registro profissional e para que ele cumpra todas as formalidades legais e 282 
federais, o cidadão tem que pagar a contribuição, se o pagamento é obrigatório, nada mais justo que para os 283 
conselhos, seja uma exigência também, até para a manutenção do registro. O  mesmo não vê esta situação de 284 
politicamente correto, a coisa está confusa, entende que não seja problema e ilegal o Conselho fornecer ao 285 
Sindicato, mesmo porque o Sindicato não trabalha contra o Conselho e o inverso tem sido verdadeiro ao longo 286 
do tempo, muito embora o sindicato funcione por comodato no imóvel do CORECON, mas é só isso. Não vê 287 
ilegalidade, porque o Conselho não vai entregar a relação dos economistas do Estado do Paraná, para uma  288 
instituição ou empresa qualquer, nos devemos tratar este caso com muito carinho. O Senhor vice-presidente, 289 
informa de fato ocorrido em janeiro, quando o Presidente do SINDECON, entrou no CORECON, com ameaças 290 



  

de entrar com uma execução contra o Conselho. Temos que considerar, que somos irmãos em uma mesma casa 291 
de economistas. A forma que ele fez, entende que foi desleal, pede que fique registrado, ele não pode se dirigir 292 
ao nosso Gerente deveria antes se dirigir ao Presidente ou vice-presidente. O Conselheiro Eduardo Cosentino 293 
relata que hoje temos um percentual de economistas registrados, que não exercem a profissão, mantendo o 294 
registro por questão de luxo ou capricho, pagando sua anuidade. A partir do momento, que nos corroboramos 295 
com esta questão do Sindicato, estaremos criando uma segunda anuidade ao profissional.  Qual seria o impacto 296 
da evasão dos nossos registrados. O Conselheiro Luis Garcia informa que recebe a cobrança do Sindicato, 297 
mesmo sendo filiado ao Sindicato dos Professores e tem que sempre ficar se justificando, e por vezes vai até 298 
para protesto.  O Sindicato deveria ter seu próprio cadastro. Entende que o sindicato deveria comunicar antes o 299 
profissional do envio da cobrança. A Conselheira Maria de Fatima informa que é contra a entrega da listagem, na 300 
época que foi Delegada, vários economistas procuravam revoltados com o recebimento da cobrança, informando 301 
que não desejam mais fazer parte do Conselho. Entende que para aqueles que o pagamento é obrigatório, o 302 
mesmo deva  pagar, mas o mecanismo tem que ser outro e não este adotado através da listagem do CORECON. 303 
O Conselho Sergio Hardy, concorda que a questão é recorrente, ela já esteve no ano passado. Deveria ter um 304 
parecer jurídico, que nos auxiliasse, fundamentasse para que nos pudéssemos tomar a decisão. Discorda do 305 
encaminhamento em sequencia, pois chegou a ele o email, com o parecer do jurídico do CORECON, pedindo 306 
resposta rápida, isto é uma questão muita delicada, ela deve ser tratada da forma que está sendo feito agora, para 307 
que algum dia possa chegar a algum resultado. Vamos ouvir as diversas opiniões, favoráveis ou contra. O 308 
mesmo informa que leu o parecer da assessoria jurídica do CORECON, e confessa que o mesmo o confundiu 309 
mais um pouco, até o momento não tem a base que queria ter para tomar uma decisão. Uma das sugestões muita 310 
sensata, foi do Conselheiro Ronaldo, em fazer uma consulta, para saber o que pensam mais pessoas. No ponto de 311 
vista do nosso relacionamento com os nossos registrados, aqueles que pagam este conselho, mandar mais uma 312 
cobrança, puro e simples, não vai ser bom. Entende que o assunto deva ser mais bem amadurecido e sugere a 313 
formação de uma comissão para estudar este caso, e trazer para outra discussão, com relatórios e fundamentação 314 
jurídica bem clara, para que quando chegar aos economistas a cobrança, não soframos nenhum constrangimento. 315 
A Delegada de Ponta Grossa Adileia Ribeiro, informa que não está falando como Delegada e sim como 316 
economista. Sobre a sua  participação no Sindicato, do mesmo só recebe o boleto de cobrança, fora isto nenhum 317 
informativo e mais nada.  Se o Sindicato mostrasse sua representatividade, pagaria tranquilamente. Com os 318 
benefícios oferecidos hoje, 50% em um Plano de Saúde e uma agenda no final do ano, acha ser pouco. Mas uma 319 
cobrança vai afugentar os economistas.  O Conselheiro Marcos Kruse, acha que está tendo certa confusão. Um 320 
Profissional não pode exercer a atividade típica de economista, ser não for economista, caso seja constado sem o 321 
registro no CORECON, deve ser multado. O Critério para se tornar economista é estar registrado no CORECON. 322 
Sendo  legal obrigatória a contribuição sindical, não importa se o Sindicato é bom ou não. Esclarece que a 323 
cobrança sindical é legal para quem é empregado, se é economista e trabalha em uma empresa, a mesma é 324 
obrigada por Lei, a fazer o recolhimento da contribuição da parte patrimonial e também o empregado. O 325 
Profissional liberal que não é empregado é vinculado ao seu conselho de classe. O Conselheiro Nivaldo Silva 326 
informa que até preferiria pagar sua contribuição ao Sindicato dos Economistas, mas a empresa que trabalha 327 
exige que pague a contribuição ao Sindicato Bancário. O Conselheiro Sergio Hardy faz proposta para formação 328 
de Comissão para dar uma resposta oficial a esta questão, resposta com fundamentação jurídica. O Senhor 329 
Presidente, encaminha as propostas para votação. A primeira proposta do fornecimento ou não da listagem ao 330 
Sindicato. Em votação, foram 10(dez) votos pelo não fornecimento, 01(um) a favor e 01(uma) abstenção, assim 331 
a Plenária decidiu pelo o não fornecimento da listagem. Segunda proposta da viabilidade de se constituir uma 332 
Comissão específica para definir esta situação e a posição do Conselho a respeito. Por decisão da maioria, será 333 
constituída a Comissão. Os membros da Comissão serão designados em outra sessão.  11 – SUGESTÕES DE 334 
CONSELHEIROS: 11.1 - Sugestões do Conselheiro Marcos Kruse: 11.1.1 - Site do Corecon; 11.1.2 - 335 
Distribuição de informações dos economistas; 11.1.3 - Escalonamento efetivo de trabalho com as Universidades; 336 
11.1.4 - Questões relativas à ética do economista; 11.1.5 – Videoconferência. Face ao tempo da reunião estar 337 
bastante avançado, o Conselheiro Marcos Kruse, solicita para retirar de pauta estes itens, e retornarem em outra 338 
sessão. Pedido aceito pela Plenária. 12 - ASSUNTOS GERAIS: 12.1 - Aprovação do Calendário de Eventos e 339 
Plenárias para 2013: Dando continuidade, o Senhor Presidente coloca para aprovação o Calendário de Eventos e 340 
Plenárias para o exercício de 2013 do CORECONPR. Aprovado pela Plenária. 12.2 - Informe sobre o evento da 341 
posse: O Senhor Presidente, faz um breve relato sobre o evento solene da posse ocorrida no dia 22/02 no Hotel 342 
Lizon em Curitiba, com a participação de vários representantes de autoridades. 12.3 - Curso Preparatório para o 343 
Exame da Anpec 2013: O Conselho recebeu do Economista Luciano D´Agostini, proposta para a realização do 344 
Curso Preparatório para o Exame Nacional da ANPEC 2013, no período de abril a setembro todos os sábados, 345 
com o apoio Institucional do CORECONPR. Após discussão, a realização do curso fica aprovada, desde que 346 
atendida a duas exigências, a primeira com alteração das datas, onde a realização do curso todo sábado bloqueia 347 
a possibilidade da realização de novos cursos neste dia da semana, a segunda que seja proposto um percentual de 348 



  

repasse ao CORECON, em forma de doação. 12.4 - Notícias do COFECON: Em face da ausência do 349 
Conselheiro Federal Odisnei Bega, por estar participando de reunião no COFECON na mesma da data, as 350 
notícias não foram realizadas.  12.5 - Informe sobre o CORECON ACADÊMICO (Portaria 007/2013): O Senhor 351 
Presidente, passa a palavra ao Conselheiro Guilherme Hossaka, que faz um breve relato sobre o CORECON 352 
ACADÊMICO. Como não foi possível a composição da Chapa no primeiro prazo previsto, solicita a Plenária à 353 
alteração dos prazos eleitorais. Após discussão, ficam homologadas a alteração dos prazos eleitorais da Eleição 354 
do CORECON ACADEMICO e a Portaria 007/2013. 12.6 - Homologação em ad referendum do pedido de apoio 355 
financeiro da Delegacia de Cascavel, para o Colóquio de Economistas de Cascavel: O senhor presidente informa 356 
que o CORECON recebeu pedido da Delegacia Regional de Cascavel de apoio financeiro através do pagamento 357 
das despesas do palestrante, para ministrar palestra no Colóquio de Economistas de Cascavel. Após debate, fica 358 
homologado o pedido em ad referendum. O Conselheiro Luis Garcia relata que o evento foi o sucesso, sendo 359 
homenageado o ex-conselheiro do CORECON Economista Sergio Lopes. 12.7 - Próxima reunião Plenária: 360 
Conforme previsto no Calendário, a próxima Reunião Ordinária será realizada no dia 05 de abril de 2013. O 361 
Conselheiro Sergio Hardy faz um convite aos presentes para reunião na próxima semana, sobre a Sociedade dos 362 
Peritos, será encaminhado email convidando. O Delegado Regional de Cornélio Procópio Orlando Batista faz 363 
uma consulta a Plenária da possibilidade de ser encaminhado Ofício a Receita Federal, para o fornecimento de 364 
veículo para as atividades da Delegacia de Cornélio Procópio. O Senhor Presidente, informa que antes de 365 
qualquer reposta, o CORECON precisa avaliar a condições financeiras de autonomia de cada Delegacia, a 366 
questão legal e posterior consulta ao COFECON. O Delegado Regional de Maringá João Colombo entrega em 367 
mãos ao Presidente, publicação do CODEN de Maringá para os próximos 20 anos, informa que seu pai ex-368 
presidente do CORECON Moacir Colombo, faz parte das Câmaras Técnicas do CODEN. ENCERRAMENTO: 369 
Nada mais havendo, o Senhor Presidente agradece a presença de todos, e às treze horas e quinze minutos dá por 370 
encerrado os trabalhos, dos quais eu, Amarildo de Souza Santos, Gerente Executivo do CORECONPR, lavrei a 371 
presente ata que, lida e achado conforme, vai assinado por mim, e pelo Presidente do Conselho Regional de 372 
Economia da 6ª Região/PR. Curitiba, ao vigésimo terceiro dia do mês de fevereiro de 2013. 373 
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